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Enquanto o Ocidente
teme o apocalipse, a
China põe a IA a
trabalhar

Pequim conhece os riscos existenciais da inteligência

artificial. A diferença é que não parece disposta a

transformar o medo numa política de paralisia

tecnológica.

Nota de abertura:

Há uma diferença crescente entre reconhecer os

riscos da inteligência artificial e construir toda uma

cultura política em torno do medo desses riscos. A

China parece ter escolhido uma fórmula diferente da

que domina parte do debate ocidental: estudar a

possibilidade de perda de controlo, criar

mecanismos de segurança e, ao mesmo tempo,

acelerar a integração da IA na economia real.

No  Ocidente  instalou-se  uma nova  profissão  intelectual:

prever  o  fim  do  mundo  provocado  pela  inteligência

artificial.
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Há versões sofisticadas, com probabilidades, curvas de

capacidade,  alinhamento,  auto-replicação,  riscos

biológicos  e  agentes  autónomos.  E  há  versões  populares

que cabem numa frase suficientemente assustadora para

abrir um telejornal: «a IA pode matar-nos a todos».

Algumas  dessas  preocupações  são  sérias.  Seria

intelectualmente  irresponsável  desprezá-las.  Sistemas

capazes  de  actuar  autonomamente  sobre  redes,  escrever

código,  executar  ciberataques,  persuadir  seres  humanos

ou operar infra-estruturas físicas merecem investigação de

segurança proporcional ao seu poder.

Mas  há  uma  pergunta  geopolítica  que  raramente

recebe a mesma atenção:

Enquanto o Ocidente discute se deve

abrandar a inteligência artificial, o que está

a fazer a China?
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Pequim conhece perfeitamente o

risco

A primeira resposta é importante:  a China não está a

ignorar a possibilidade de a inteligência artificial

escapar ao controlo humano.

Em 14 de Setembro de 2026, a Reuters descreveu como

os  enquadramentos  chineses  de  segurança  já  incluem

cenários  de  loss  of  control:  sistemas  que  adquiram

capacidades  inesperadas,  procurem  recursos

autonomamente,  se  repliquem,  interfiram  com  infra-

estruturas críticas ou ultrapassem os limites inicialmente

estabelecidos pelos seus criadores.

O  próprio  discurso  oficial  de  Xi  Jinping  tornou-se

explícito.  Na  Conferência  Mundial  de  Inteligência

Artificial  de  2026,  em  Xangai,  defendeu  legislação,

monitorização  técnica,  sistemas  de  alerta  precoce,

mecanismos  de  resposta  a  emergências  e  uma  ideia

repetida de forma inequívoca:  a inteligência artificial

deve permanecer sob controlo humano.

O comunicado da conferência vai mais longe. Modelos

de fronteira devem possuir guardrails; agentes devem ter

limites  claros  de  decisão  e  comportamento;  sistemas

utilizados em finanças, electricidade, telecomunicações ou

transportes devem ser tratados como potenciais fontes de

risco sistémico.
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Portanto, não existe ingenuidade chinesa.

Existe  outra  coisa:  uma  hierarquia  diferente  de

prioridades.

Segurança, sim. Paralisia, não.

O  plano  chinês  de  «Inteligência  Artificial  +»  é  quase  o

oposto psicológico de uma moratória tecnológica.

O objectivo oficial é fazer penetrar a IA profundamente

na ciência, indústria, serviços, consumo, governação e vida

quotidiana.  Até  2027,  Pequim  pretende  que  a  taxa  de

difusão  de  novos  terminais  inteligentes  e  agentes  de  IA

ultrapasse 70% nas áreas prioritárias. Para 2030, a meta é

superior a 90%. Em 2035, a ambição declarada é entrar

plenamente  numa  nova  fase  de  «economia  inteligente  e

sociedade inteligente».

É  difícil  ler  isto  como  um  país  aterrorizado  com  a

própria tecnologia.

A fórmula chinesa parece ser:
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A IA pode ser perigosa. Então

desenvolvamos mecanismos para a

controlar enquanto a colocamos a

trabalhar.

Uma parte do debate ocidental começa a aproximar-se da

fórmula inversa:

A  IA  pode  ser  perigosa.  Talvez  devamos

primeiro  abrandar  a  sua  evolução  e  só  depois

descobrir como prosseguir.

É uma diferença subtil  na linguagem e gigantesca na

estratégia.

O medo começa a produzir

consequências políticas

Nos Estados Unidos, Dario Amodei,  da Anthropic,  pediu

em  Setembro  de  2026  que  os  principais  laboratórios

moderassem  o  ritmo  de  avanço  dos  modelos  mais

poderosos  e  aceitassem  mecanismos  independentes  de

avaliação.  A  discussão  ganhou  apoio  de  figuras

importantes  da  indústria  e  repercutiu-se  imediatamente

nos mercados.
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Não  estamos  já  apenas  perante  uma  conversa

académica  sobre  alinhamento.  Estamos  perante  uma

hipótese  com  consequências  económicas,  industriais  e

geopolíticas.

A reacção chinesa foi previsível. Um editorial do Global

Times,  jornal  ligado  ao  Estado  chinês,  interpretou  a

proposta  de  abrandamento  e  as  restrições  tecnológicas

sobre a China como parte de um «Cold War playbook»:

uma  tentativa  de  conservar  a  vantagem  tecnológica

americana limitando simultaneamente  o  acesso  chinês  a

chips e modelos avançados.

Podemos  discordar  dessa  leitura.  Mas  seria  ingénuo

fingir que a dimensão geopolítica não existe.

Uma  tecnologia  que  pode  determinar  produtividade,

defesa,  ciência,  cibersegurança,  logística,  medicina  e

automação  industrial  não  será  regulada  apenas  por

filósofos preocupados com o futuro da humanidade.

Será também regulada por Estados preocupados com o

futuro do poder.
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Enquanto discutimos a

superinteligência, eles treinam

robots

A  diferença  torna-se  ainda  mais  visível  quando  a

inteligência sai do ecrã e entra no mundo físico.

A  China  está  a  investir  fortemente  em  embodied  AI:

robots  humanoides,  sistemas  de  visão,  manipulação  de

objectos,  navegação,  fábricas  inteligentes  e  recolha  de

grandes quantidades de dados físicos.

Os  resultados  ainda  estão  longe  da  ficção  científica.

Investigações  recentes  da  Reuters  mostram  robots

chineses  impressionantes  em  demonstrações  mas  ainda

lentos, frágeis ou pouco adaptáveis em tarefas industriais

reais.  Um  braço  robótico  convencional  continua  muitas

vezes a ser melhor trabalhador do que um humanoide de

aparência espectacular.

Mas  esse  facto  pode  ser  precisamente  o  mais

interessante.

A  China  não  está  à  espera  de  o  problema  estar

resolvido  para  construir  a  indústria.  Está  a  construir  a

indústria para acumular dados, experiência, fornecedores,

actuadores,  motores,  sensores,  chips,  software  e
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capacidade  de  produção  que  permitam  resolver  o

problema.

É  a  velha  lógica  industrial  aplicada  à  inteligência

artificial:

Não é necessário possuir hoje o robot

perfeito para dominar amanhã a indústria

dos robots.

Open source como instrumento

de poder

Há ainda outra diferença estratégica que merece atenção.

A  China  percebeu  que  modelos  abertos  ou  de  pesos

acessíveis  podem  funcionar  não  apenas  como  filosofia

tecnológica mas como instrumento de influência global.

DeepSeek,  Qwen  e  outros  ecossistemas  chineses

permitem que universidades,  empresas  e  programadores

em  países  que  não  possuem  centenas  de  milhões  de

dólares para treinar modelos próprios utilizem tecnologia

chinesa,  adaptem-na,  alojem-na localmente  e  construam

produtos sobre ela.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Xi  Jinping  defendeu  em 2026 abertura,  colaboração,

partilha  e  desenvolvimento  open  source.  Naturalmente,

isto não transforma subitamente a China numa sociedade

de informação irrestritamente aberta. Trata-se também de

estratégia.

Quem  fornece  a  plataforma  fornece  padrões.  Quem

fornece  os  modelos  cria  dependências.  Quem  cria  o

ecossistema conquista programadores.

Foi  assim  com  sistemas  operativos,  bases  de  dados,

clouds e plataformas móveis.

Será também assim com a inteligência artificial.

O QUE DEVE SER RETIDO

A China reconhece explicitamente riscos de perda

de controlo da IA e exige supervisão humana.

O enquadramento chinês combina segurança com

expansão acelerada da utilização económica da IA.

Pequim pretende uma difusão superior a 70% de

novos terminais inteligentes e agentes em áreas

prioritárias até 2027 e superior a 90% até 2030.

Robótica humanoide e embodied AI são tratadas

como sectores industriais estratégicos, apesar das

limitações actuais.

• 

• 

• 

• 
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Modelos abertos constituem simultaneamente

uma opção tecnológica e uma ferramenta de

influência geopolítica.

O debate ocidental sobre abrandamento ocorre

num contexto de competição directa com a China;

por isso, segurança e geopolítica tornaram-se

impossíveis de separar completamente.

A inversão histórica

Durante quase dois séculos, o Ocidente foi a civilização do

optimismo tecnológico.

Inventava primeiro.

Regulava depois.

Construía máquinas a vapor, electricidade, automóveis,

aviação,  energia  nuclear,  computadores  e  Internet  com

uma  confiança  quase  juvenil  na  capacidade  humana  de

resolver os problemas criados pelo próprio progresso.

A  China  era  frequentemente  apresentada  como

imitadora,  prudente,  centralizada  e  tecnologicamente

dependente.

É fascinante observar a possível inversão.

• 

• 
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Uma parte do Ocidente começa a perguntar:

«E se avançarmos demasiado depressa?»

E Pequim parece responder:

«Avancemos depressa — e construamos travões

ao mesmo tempo.»

Não  sabemos  ainda  qual  das  filosofias  produzirá  o

melhor resultado.

A prudência ocidental pode evitar uma catástrofe que

hoje não conseguimos antecipar. Ou pode transformar-se

numa  extraordinária  oferta  de  vantagem  competitiva  ao

adversário estratégico.

Da mesma forma, a velocidade chinesa pode produzir

liderança industrial.  Ou pode descobrir,  da pior maneira

possível,  que  certos  sistemas  não  admitem  facilmente

travões depois de ganharem autonomia suficiente.

Nem histeria nem inconsciência

Talvez  o  verdadeiro  erro  seja  obrigarmo-nos  a  escolher

entre duas caricaturas.

De um lado, os profetas do apocalipse tecnológico.

Do outro, os vendedores de progresso que respondem a

qualquer risco com mais uma versão do modelo.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Há uma terceira posição, muito menos espectacular e

provavelmente  mais  racional:  desenvolvimento

rápido,  investigação  séria  de  segurança,  testes

adversariais,  auditoria,  limites  operacionais,

controlo humano, isolamento de sistemas críticos

e capacidade efectiva de desligamento.

Curiosamente,  pelo menos no discurso oficial,  é  cada

vez mais essa combinação que Pequim tenta apresentar.

Não  porque  a  China  tenha  subitamente  descoberto

uma superioridade filosófica.

Mas porque possui um incentivo brutalmente simples:

não quer perder a revolução tecnológica do século

XXI  enquanto  os  outros  ainda  discutem  se  a

revolução deve acontecer.

E talvez seja precisamente aqui que o Ocidente deva ter

mais cuidado.

O  maior  risco  da  inteligência  artificial  pode  não  ser

apenas uma máquina que um dia deixe de nos obedecer.

Pode também ser uma civilização que, com medo dessa

possibilidade, deixe de avançar enquanto outra continua a

construir.
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Enquanto o Ocidente pergunta se a

inteligência artificial acabará com o mundo,

a China parece sobretudo preocupada em

saber onde instalar a próxima fábrica de

robots.

Nota Editorial

Esta crónica distingue deliberadamente entre 

risco tecnológico e retórica do medo. Os

riscos associados a agentes autónomos,

cibersegurança, infra-estruturas críticas,

aplicações militares e perda de controlo são

suficientemente sérios para justificar investigação

e governação robustas.

Também seria errado apresentar a China como

modelo de transparência regulatória ou como

actor desinteressado. A política chinesa de IA está

ligada à soberania tecnológica, à competição com

os Estados Unidos, ao controlo do espaço digital

interno e à política industrial do Estado.
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O argumento central é mais limitado: Pequim

não parece tratar segurança e

desenvolvimento como alternativas

mutuamente exclusivas. A estratégia declarada

procura avançar em ambas as direcções ao mesmo

tempo.

Pesquisa factual e verificação de fontes

assistidas por IA da OpenAI. A

interpretação, o enquadramento e o

argumento editorial pertencem à crónica.

Referências credíveis e

publicações internacionais

Reuters — How China is preparing for the risk of AI

escaping human control

Análise publicada em 14 de Setembro de 2026 sobre os

mecanismos chineses de prevenção de perda de

controlo, regras para agentes e insistência no controlo

humano.

State Council / Cyberspace Administration of China —

“AI+” Action Plan

Plano oficial que estabelece metas de difusão de

• 

• 
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terminais inteligentes e agentes superiores a 70% em

2027 e 90% em 2030, integrando simultaneamente

desenvolvimento e segurança.

Government of China — Keynote speech by Xi Jinping

at the 2026 World AI Conference

Defesa de open source, colaboração, aplicações

industriais e, em paralelo, sistemas de monitorização,

alerta e resposta que mantenham a IA sob controlo

humano.

2026 World Artificial Intelligence Conference — Chair’s

Statement on Global AI Governance

Declaração que recomenda guardrails para modelos de

fronteira, limites claros para agentes e prevenção de

riscos sistémicos em infra-estruturas críticas.

Cyberspace Administration of China — AI Safety

Governance Framework 2.0

Quadro de governação que procura conciliar inovação,

segurança, ética, classificação de riscos e medidas

técnicas de controlo.

Reuters — China state newspaper blasts Anthropic’s

calls to slow AI as “Cold War” tactic

Regista a crítica chinesa à proposta de abrandamento e

• 

• 

• 

• 
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a leitura geopolítica de que restrições podem servir

para preservar vantagem tecnológica norte-americana.

Reuters — Anthropic CEO urges AI companies to slow

model development amid fears over misuse

Contextualiza a nova vaga de apelos ocidentais à

moderação no desenvolvimento de modelos de

fronteira.

Reuters — U.S., China gear up for mid-September AI

safety dialogue

Mostra que Pequim não ignora a segurança de fronteira

e participa num diálogo bilateral sobre riscos

avançados.

Reuters — China’s humanoid robots aren’t smart

enough to take your job yet

Investigação sobre o forte investimento chinês em

robótica humanoide, treino de embodied AI e as

limitações técnicas que ainda persistem.

Reuters — After outrunning Bolt, China’s robot

champion races towards real-world work

Exemplo da passagem da demonstração tecnológica

para ensaios industriais e aplicações físicas de robótica

inteligente.

• 

• 

• 

• 
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Reuters — DeepSeek-V4, the Chinese AI model adapted

for Huawei chips

Ilustra o esforço chinês para combinar modelos

abertos, agentes e uma pilha tecnológica

progressivamente independente de hardware norte-

americano.

Reuters — Germany says halting AI development not

viable as Europe weighs safety

Mostra que o próprio debate europeu não é

homogéneo: segurança sim, mas sem aceitar

necessariamente uma suspensão do desenvolvimento.

Autoria de Francisco Gonçalves

Co-autoria editorial e investigação por Augustus Veritas

um Assistente de OpenAI
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